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o titulo de gloria deste mi 
nistro dos estrangeiros e 
presidento -pio concelho. Di- 

Ní,•o sei se se lambeu, a pro-
posito do tratado, com algu-

-NTos fins do anizo de 1905 1 nra grã-cruz aIlemã, porque 
estava o sr. E5pregoeira 1 julgo que i t apanhou todas 
na pasta da 1 i)i ndi1. ! P+s grã-cruzes disponlvels 
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•• •••• ziarr. os seus amigos que não 

havia maior serviço ao paiz. 

O grupolho d d , 
ã que o bloco viera um 
alentosinho, ia esgotando 
esse ainontuado ela phra-
ses t.ggrflSsivaS, AllUnl-

ïiic>•as, etn que muito feita! 
( o sx{ u vocabtliario haTbi 

:liai. 

Porquo o piano bnancol-

ro do srar. ;•151,regrleira era 
pess1n1<-i, ehoio de perig!>s, 
v¡ordadeirarnentc3 crilnino-

SG. 

Passados breves mezes, 
11C}• princípios de 1909, era 
iinTstro da ;" tTgelTda, n'tiin formidavel na 
gabinete que o bloco julgai- esse gabinete. 

va & seu 1P€á0, o arfa'. Azo*  Ique, ao sYibraçar a Tratado adïniravel, stlpe-

I)íTsta, adopta, cote ligeiras_ riorrnentg elaborado, nran-
simzs e insignificantes ael- dz" serviço prestado e reais 
ieraLflvs, o pleno I•spr©- coisas, diziam as mesmas 
suei!a ! Cartas de Lisboa,, quart-

A ìnprersa fogttista coro c.a o snr. Z enceslau as-

a tlissidanta na primeira li- (cedeu • presidencia do 
concelho. 

Mas, deixando de lado a 
contradicção entre as duas 
:•ttiiudes, chamamos a at-

terç«o dos nossos leitores 
para o telograimma publi-
cado no mesmo dia 3111 va-

rios jornaes: _ 

assa ente 1 dos garios paizes. O que sei 
é que fornos victimas de um 
logro e que assume uni gran-
de ridiculo o famoso jantar 
(lado ao snr.` •t"enceslau de 
Linfa para lho mostra,r re- 
conhecimento pelo seu trala-
(10. 

orla, cobre de elogios o snr. 
1,1w1IN i•ered.•, de cujos 
,anos flne.nceii,os resulta-
ri laia altos b+3nelicios para 

o paiz. 
f1 :` nados ï3'LStBS dois fa-

c cuja noticia nos vi-
tos,nha fraca:ic+iií•da s diluida 

por entre a-, coilumnas de 

jornato, diversos em (11VC1'-
sas opochas, nós paira elu-
cidi.ça=to deste bem povo de, 
provinda, bordamos aIgtl-
mas considerações, ri uni 
artigo, sob o titulo «Como 
se con,b3ter, coe, cuja. 
transcripç=TG a.gtin•s coila-
gas nos honraram 

iloje, e-ontillkl<aiido o e•-

nitnlio tr' açaot,, vamos Ger-
:ìr iL(r:? iÌ(1S5C• ii'ii 7i-es, Ifr1ZïS 

tlïr: c•ts(1 e c,?antage p•+liti- 
ca, t:8 e piora çatr•, em q, 
s_tnernerii•iscssev Vatriotas. 

(• .(t.3^.?ÌCl-o , da i d:i ' 
ei.,rre>nìw, s,,m carta d(• Lis- 1 

bo , de 3.9, do snr. A lpolii) , 
s •, r • pl 1S I; , _ Etitre rertilliic•nes i•- •t:: ! f,S•1'•í€trl•S •t(s • t ,`• p 

-'aí •-rande (,-',varria cr- RE DE S-RUCTO d pí - O snr. Agostinho Portes, 

A verdade é que o mi nis-
terio do snr. Wericeslan 'de 
Lima foi 'd'uma esterilidade 
assombrosa! A regeiçfïo do 
tratado do commercio com 
a Allemanha foi um golpe 

memoria de 

Berlim, 1, ás 4,30 (urgen-
te). 
O « Rechstag» approvou, 

por mãos levantadas, e em 

segundo leitura, o tratado de 
commercio entre Portugal e 
a Allemanha. 

\'ít,o registando os nossos 
leitores estes elementos pa-
ra estudo dto c.el'tos políti-
cos e seu_: Faro (ossos. 

Ta1P.1k, oii' lá p._,i' cama I:a 
d'istc-

medindo a circumferencia do 
tronco de muitas arvores, 
posando e analvsando chirni-
camente os diversos orgãos 
dessas plantas. 

Or•ganisou core os dados 
colhidos, um quadro indica-
tivo das quantidades de subs-
tancias mineraes, fi x a d a s 
annualmente nos ramos, fo-
lhas e fructos, por algun.as 
arvores, com a circumfren-
cia de 0,•n•?o de t.ronoo. 

Partindo desses elementos, 
que sito os mais corripletos 

até hoje publicados, calculou 
o distlncto prºfeSfiOr' a aS5!-

rmlação por metro quadrado, 
effectuada por cada fructeira, 
com um troco 0.`°2b de eir-

cumfererlcia, e urre svsten-ia 
radiculrar que não excedo Qm 
extensão, o lemito da proje-
cção horisontal da copa. 
Es3a e•pºrt,rçãº é a se-

guinte: 

Acida Piiospliorico ;, gr. 
Azoto   17 b 

Potassa   92 o 

Cal  40 

Confrontando este quadro 
facilmente se admitte, que as 
proporçtïes em que devem 
encontrar-se os diversos ele-
me n t o s ferteìizantes, nos 
adubos fornecidos ás arvores 
de fructo podem ficar-se cru 
1 de acido phosphorico para 
3 de azoto, 4 do potassa e 8 

de cal. 
Entretanto estas propor-

ções e aquelles quantitativos, 
podem variar naturalmente, 
com a qualidado e fertelida-
de dos terrenos; com o- porte 
ou desenvolvimento da fru-
ete'ra. 
A escolha do adubo que de-

ve dar a potassa, deve recair 
sobre sulfato de potassa, por 
tornar a frusta mais assuca-
rada e auxiliar muito o de-
senvolvimento do perfunic. 

E. L:•acriSiT ;i1.kRÇAI.. 

Plana inagnifico artigo pu-
biicaid(• ultilliaimento no 
«P ti ,> , do qual v,.,a lo:3 tt•a•ns-
e,i•ever alguns periodos. 
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«Fendi-me não lia duvida 
e agora vou dizer-lhes por 
quanto, para que a iml;oi -
tancia sirva de azorrague na 
cara estanhada de quem 
quer que a aleivosia levantou. 

Fendi - rale, reco, <ando-me 
tenazamente a• ir tomar chã 
a casa de Hintio ribeiro, na 
vespera do resultado delini-
t2vº das prºVaç fl'LitTl CCIIìei1P-
sode professor, aque fui ape-
rras escudado no muito ou 
pouco que esperava do meu 
trabalho; vendi-nle, eu, que 
sou pobre e sobrecarregado 
de familia. percorrendo quasi 
todo o paiz na propaganda 
republicana, sem que ao co- 
fre do partido pedisse cinco 
réis que fosse; vendi-nae sa-
cr r5)tRodo ti cau:•a republivana i 
a vida de rueu p ae, morto de 
desgosto pelas perseguições; 

de que foi alvo, pelo branda: 
crime de ser ineu pae; vendi-
tare quando, convidado para { 
rue alistar n'um partido Ino-V 

narchico, respondi que as o bar=!odre republicano, 
minhas ambições políticas sei • i 
redtzZianl a')enaS ai bem h022tetT; I`eallZadº, o sr. con-
servir a minha patria e a sc:Ihczirc í ornai Bino •íIacli do, 
causa do povo, eterno parvo brindando, proferiu as se-
8 Incorr•ibivel ingeI uo, que üe''_?tGS pil:zvi'I;•: 

só serve de degrau á ar> bi-
ç.i•o pliilaneio a de muitos 1 •I I.GI`` cF.i •FC_ iìhal 7âc? 

bísborrias sem idéas, nem 
eleva cão de sen.t;mentos. 
Que sou amigo do ao-- t 

tua! ministro do reino é urna 
das outras aceusações que 
me fazem Não ha duvida cie 
que o sou, e com a sua ami-
sade de longos annos Pie 
honro ee desvaneço porque 
é a amrsade Xum homem de 
bem, dum caracter dignissi 
mo, d'uma bella inteligencia 
e d'um amigo tão amigo que 
nunca me iria affrontar na 
liberdade do meu pensamen-
to, nunca me oflenderia, 
suppondo-me capaz duma 
defecção. Elle sabe quanto eu 
sou irreduetivelmente repub-
licano por principio e nunca 
a sua mão de amigo se es-
tendeu para a minha com 

are o coi:t_n•erciv de Lisboa antigo mombro do directorio 
por cansa da regei{ x•o do ira Estabelecido que a adubaçao republicarto o actual verea-
lado de co ,imercio c•oirl a consistirá, na restituição ao dor cia (atearia da, Lisboa, 
filei-minha. O((Diario lllustra- terreno do azote, acido p hos- teve a ho :rbridad,,- de lrub-
dc5,publica um artigo. trad7a- phorico, potassa e cal, expor- lcar aZlgturis artigos expon-
linde essas irritações. Real- tida com os produetos; é do, com umas fi°a3tigtiezu 
mente, foi umx verdadeira rnistér conhecer a quantidade que muito o hOnì a, ais c.att- 
burla o qw. se fez a Porlunal! media d'esta substancia, que sas dar fraquezas, de que en- 
t? •ocel no algema+_o, depois as diversas arvores fructife- `erma o partido republi-
quetse pipiou servido no ça- ras retiram do solo. cano. 
so Ftohenlºlie, depois gare Para determinar a quanti- Pois foi isso o bastante 

apar:liou 1:200 contos para dado de materiays nutritivas, para que os jornaes do seu 
partido Ille dCri„issCM as 
maiores atffr•ntws,cheá ledo 

até 'a alcurhazl-o do ecoe=ice. 
A estas aemusa coes re— 

ponde o iliusf i>e pofcssor e 
i 

lrlti'a nsiZ-CntÉ I'el,li' Ii('•I.o, 

este parente elo Inlper•ador, 
desintere5s-se do tratado: 
ou ante-, fo=z r e e i ta i- o. ,. 
1}{l 11 esiai 310 que ficou rede-

, 
7.011 a âra.ii(t(: obra do SITt'. 

Wencaslau de Linfa! Era el-

cie que noecessite a.nnual-
mente unia arvore de fructo, 
para, desenvolvêr os seus ra-
mos, folhas e fructos, reali-
zoa o professor Steglich nu-
tnerºsas e repetidos ensaios, 

redime, pele, caracter, chie 
nol,ilit:≥.. 

E, agora, l,nrniitanl-.ele, 
ao menos, que eu continue a 
ser irrúdi ctivelrnento amigo 
ele Portugal_, cuja honra me 
apaix•,na, por cuja:: felicída( e 
anhclo.,, 

N:10 Ida dtÌ•"i(ia g ae Ilí_? 

seio .do partid., 'rspu1,i ,aUt) 
rt?i r: h at 1ri a irei• c adiar, c•.lia•. 1•., 

vor eoi o o., Cllt'8i'st••:£;£,U -

pos de gale seii"" cor7af= +;)yy0 o 

pa rti(to, so a•IIZ si•7t ta.il .i n-iu -

tuainont 11os seus jornal... 

E • ultima I etmião r-,n, u-
blicanat, real!; ;E..dal. ha dirï• 

na Cal;ita.l, é• -priais uri2at 

l)rovai, o h ;ïll pai..lpavel G' ,-i 
sa ,Iit•. h «''I7i:; -1a y _o i'61i1í, 

cota', nS M-i, rsa-- Eì i't3jï_ 

ilhas ic•si•tFblieali alias . 

út i ilÉC•i3 ►'?i c',"; do 

Sa :3 ei es que o dizem' 
"onram-sie e or gttlhani-se. t•n 
Cxa eºt'I't',li rOn<irios qi'e co 
r_.etterli criniasl!! 
Ainda berra que vão abri.-.-

do os olhos aos que ainda a-
-er'e4iC"-va r l nas •)í?`it!(?•G'G"fi do 

boni T;eruardirro. Tnfcfiz_ {•JaiL• 

este se lho caisse ;Tas uretras. 

j M 

?32S 11IrÌ•. P';£•í'c (3. lá ho--
t:,ivllti7'e1?? 4(•3133 iptlS Sai' 

pr°estndaz 7a. inipren5aa, aos 

g r aia d o s be.liiíe.ifores d 
Sffl1 • 6 •.ezl C'as á da), Ti 

i se.-i- -'dia CNstíi 4Il1tZ a 
Í 
(!liam, nos ultïlros tompos, 
1-qui temos rCildido.o Mlai-
t0 aviltada utt f•I,OSs•? íldi 1-

MI-pelos T•alicisos Lri••}  

L;vos g11l3 à ,•:. Eiii La*• va ít tem 

corice:lì(}. Saio ellos os nos-
sos illustres contem neos 
srs, Antonio Lopes Le-aí, 
visconde de Soutello, Josts 
Gont aIves )lias "t 3iv4e o 

Man o31 Loiie•,s••.,t?a?I, '(. u8 o 

., , aná, jornal i ìlas rido l . ïr_1 aná, 
J G 'í)1't,7 ,(C7 7 =.I'v !•, 3 `OT'j: i1-

ün<.'r, Stliïda%, íì:iT` •eM-rl0, 

ci e-loq lente ú(i_rllrác:_i0y 

tï3 2dC 3 YiZ:. II1CI'?i (••• n U!1 aZr€it;C) e'.•.._cc'lei_lte fltlfl ,r w açv sã:r os 
rep+•%lica . T3tit)l.ïí'á r}.o 58.1 t1ItiI31C, nu-

-nnopo cc),It os ï` í t' 3tt;:, aios 
l Y'st, ira d t.Ï v)fi•. 15, ti eil_5 

v<se recarxstitui^do a L (l . m_i- •k sta llomonat em rio:: 
ral da nação são os rept bli- 
ctinºs, matando º Nunes Pe- ìs`o%iíliijV•i r <iïSïi'GtenCï0 ; 
dro, em Cascaes, furtando o GOFt1 a oovida i rUliial, o arti-
cartuchame da alfandega. a- go de (:. 0 Povo Portugue > 
punhalando o sargonto LI*Ma, 
em 'Setubal, e praticando ou-
tras acções de Teeoltstitt(i.ç•iv 

d'esta riatureza. 
Já em outro discurso o sr. _ ••tt •g //ee•• 

1 1 i ; t' br;i lipne L _5i 9rI• 6V,• coriselliciro Derta!'dúTc sr- r i I f`•tlC t 
cllado tinha dito que «dizer 
republicanos é dizer — ho- Recoillendo no seu i ospï-• 
mem de berria. E vae d`ahì, o•tai avultado nu ierode doen- 
Petiz das ssi ,rt'._;`•Ls o o pechaq t(35 a quem são drSpensac'cs 
e outros socios desta laia. 
cremos que do .Cen ro Anto-nio todos os carinhos; albergan-
nio José d ••? lrneida, iaì'garam do algumas dezenas de ve-
Iogo a prate..tar em altos gri- 111os e velhas no seu asvlo 

idéa reservada de me cor-
tos Contra a quairlic`•c3' 

rompera Pôde chamar-me homens de bei,.. que iiies da-
um lunatico, o que não me = va o snr. con:•c1' feiro Ber-
considera é um patife, nardíno Agacha !o. 
Aos que attribuem ao al- Ora não ,-moerá o' iili?_trc 

coo! os meus,artigos,dir-lhes- e hvperbolico prefessor tiue 
liei simplesmente que nunca., 
riem mesmo nos agapes so-
lemnes e festivos, perdi a 
:rinha linha de correcção e 
compostura, Nem regular 
'bebedor chego a ser, emeri-
tos sacripantas! E se alguern 
cluizei• verificar o facto inda-
gue por quem me conhece, 
veja-me por essas ruas que 
desaffrontadaillente percorro 
a qualquer hora. A' aceusa-
ção de que sou um ta -ao,10 náo 
respondo, defendendo), - me, 
porque é verdadeira, comfir-
mo-a. Na realidade só um 
ta,•o:7.• pode, apesar de tudo; 
co n t i n uu r inabalavelmente 
crente nos destinos cia S Ía1 

terra; ria realidade só uni t•, 
+•dn pode querer uma repub 

lixa, tolerante, raeaada ..o ac-
centuadamente progressiva. 
uma republica do paz e de 
amor, que proporcione a to-
dos, entenda-se boni, a todos 
OS i?C)I'tiI'UC; C`• os meros 
proprios para o soa engr,n-
C ecinlCfrto p(-l() tr'aballlo, gile 

estes exagero.- de -10 to ser-
vem mais pat•t, prejudicar ºs 
republicano do •e para os q'' 
favorecer 

AI! Que o Christo do qua-
dro da e•posi,•wº GrandelÌw o 
illumino, sr. conselt=.eiro.! ...» 

tara o rtºtiso ìI:ut ;tre colà 
ga µinda gasta ternpo aa;Tre-
ciar as •'•.tia-• do g, ride pre-
sidelTt••. 

vê que o rror•ienT, na 
anele. (?e a•;ré;crar aos diver-
sos t7rarruti»ha!s dó que é che-
fe, cada vez está. mais de:-o- 
rierltado, não •`_≥. i%endio . neri: 
fazendo cousa que ;eito tenha. 

Aquillo ( nTesrro unia des-
araçal.._, . 

bois se atada ha das=_s, ten-
 hajustificar º,• cr'rmosdos 

republictanos, elle teve a "-
buinte b aco=lecice. 

zTaido barulho. tanta cal-mma, 

t,or({ue alguns reptll,i:cairo, itize.n 
coulincíaerwn Ct'lirieSt ? E!P 

lionra, que crgal$a liar, .,í}5t.a 

pC MIFICT;A OS 
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de ;enerosidade, não s• a• 

suai, preclaras qualidades de 
caracter, mas tambem o '•0u 
amor pela pobreza da Sua 
terra natal. 

0 sr. Antonio Lopes Leal, 

que é um dos dignos meza-
rios da M;sericordia, com 
unia beller.2erencia que 1 i - 
to o ennobrece e cm que mais 
uma vez patentcloti ser devo-
tado amigo d'aquelia Casa., 

()ffer'eceu um conto de reis 
para as obras do hospital. 
Egual donativo e para o 

inesmo fim enviou o gr«nde 

capitalista sr. José Gonçalves 
Lias Noiva, proprietario do 
importante estabelecimento 
hvdrotherapico dos Cucos, e 
que nós conhecemos como 
rim fervoroso patriota e des-
velado protector de todas as 

obras meritorias. 
Longe da Patria, mas n--w 

A esquecendo, vive ha lon-
gos anelos um irm<to do sr. 
Antonio Lopes Leal, o sr. \'la-

0 rej-iviúiv 

Consta que pelo juiz de 
instrucção criminal se está a 
proceder a novas investiga-
ções a respeito do regicídio 
e que brevemente vão sei' ou-

vidas, algumas testemunhas. 
Cré-se no Salso Xinstrueçao 
que °muito brevemente se 
chegará a resultados posí generadores eá da terra. 
.,vos. 1 íngu mate hoje consegiu 
Devia ter embarcado ha saber se estão com o sr, r a 

noei Lopes Leal, que foi uni dias no Rio cie Janeiro, R ll pos Henriques ou coro o sr. 
,, destino a Lisboa, lliogo Ra- I eixeira de Sousa. 

dos TmaiS e`•tIn1a OS C I'C•pel-
Inii es, preso n'aquella sido- Diz-se que etii B Irce?los o 

fados membros 010 CQmmCl'- Ì de corno inip'l1Cado rio regi I partido n,'-•t.0 Sof re di•'17.Õeti. 

cidio• Mas, para flue lado vae? 
Parece tambem que, pelas Aié agora, e : ln e sr. 1`ei -

vias C1iplQmaticas, se trata de 
fazer regresses a Portugal al-

lantro` iã e atrlotlsmo. No I ••U115 COI12patt'IQta5 que 113 
i P t tC?i]pL4 se aurental'al"12 IJ3i'3• 

sen afan de beira i :zer, tom- I o estrangeiro. 
1>tzm q iiz contribuir para as 
oora.s d•,,iïsericor( la de Fa1'- 1 

Cellos e enviou CCIn libra., em rs≥ ºIfÈS$iC•• OS correio 
ouro. r dos para alli corra, fo cem •I foi -

! Pela direwç o geral c os cor— • ra dos moços. a procurar 
E finalmente, o si'. Viscon-: r•eios foi ultimamente publi- amo que os assolda(lasse. 

de de Soutello, que como con- Gado uni volume con tendo a elas, para onde vão os 
sul dignamente representa o «Estatistrca Geral dos cor'- Chefes 
11Os ,C 1:,alZ na cidade AlTi- 1 e10- J) referente a0 anilo dC 3. • Para O Sllr. sí)i151: 

1907. Para o snr. Campos Ilen-paro (Brazil), nascido egua.l- f 
mentç. no concelho de Barcel- • () Ir+lìli.?lë.nto postal t;4{,:uele n-

',)a 

alo"C7. •e TC!)a1'tar]1 • aI'9, 

11• ,> to1L• .. • .. :•I•_ arranjos. 
ba de •,f,3:('((ic) 184, somando o total E a r est)eito de vergoillla? r 
G.v1'•)'?jsb'3v3 1't;ì5. I•1Cn1111311 i, i]C'?L1ilm 
A despeza total doa correios e te- 

len:aphos foi de 1.(i?1c2S`•c3.'+°?, 
O numero de e;n t 1 ra-

( cio de S. Paulo (;ara=_il orc 
tem ?lonrado o bom nome do--, 
portuguezes, praticando um 

numero de actos de i)lii 

pJ p 

€fISSàú agricola 

lllalrg£il'OU-•C no ultimo 

domingo, em C=uini lrï"Ies, uma 
lnis:- ão agr,'eola fundada pe-
to benemerit.o si-ir. Conde de nosso distincto aillr•u e . alen 
i\ roloi?go e organistda pelo toso calaborador, cujo estado 
I10 so i)resado Colleba do Chegou a inspirar muro= 
«eolnn]er'eio do Porto),, snr. cuidados a todos nós, os sete ., 
Bento Garquoja. amigos e admiradores do seu 
A nova miss; o agricola foi I ful garante espirito. 0 nosso 

instalada n'iima das depen- respeitavel amigo eilcontra-
dencias da Sociedade ;Martins , se, felizmente, livre de perigo, 
Sarmento, realisando-se aí do Clue muito nos apraz 112-
sessão inaugurai no salão, for•2nar os nossos leitores, 
nobre d'aquelia aggrenilação. que por certo, como nós, com 

tão búa nova, re,;ubilani sin-
x ceramente. 

Ao nosso illt'_Strado- :1i11i-0 

trazemos as nossas, fel,,cita-
çúas com os melhores votos 
pelo seu completo restabele-
cimento. 

+ , M . Fios nd,-íIi:'sisIr 1z̀ ZDS " 110 lg• a4 COnsC:(uC1ìC1aS CIC tal- s ºSá!'âil ls 
L,o lato é O COf?'C mtlrlicipal. 

•) GiI11ìC'Ìr0 (lUe polia en]-• 1••4tã0 Vercladelranl^nte ] n-„ Principiamos boje, confer-
1:;5u•ado, ;finta lio PUS }ire•ar-se fane lllelhoi'aTnentos transitaveis a mr]ior - parto me ', ronlettc•tnos no nullièro 

I?stá muito melhor do gt'a •)a.••ado, 7i ciar publicidade a É'•jr•l(l,illtes•le o concerto fios das estrada ., (to nosso c•Jn; e-
•• c , — , 'b lho. ve incomniodo que ultima- al uma.; dei . : açõ s e acto.: 1 

e-mente o  CSte c 1, 110 1' ,•_ 1,] -1 e "lsto SCnl 00114- 1 iillrunlas ha, COMO )or e- e ala v r aç o _lu.11Ci al ( c z~ 1 
•1 ! > t t ciencïa ein gtlest:;(•s desta xem ) lo, a da Ponte de Anhel, te c.(lceï.,o, ira Ici•- o• aba- , l 

natureza como o clemanst.rz- C,Ue c,frerec.em um •,' er(ladei-sivamente com grave prejui- ' 
i'enl(,s 210= nunleros seguro- 'Q )crivo a quem por elas zo do cofre do inuniclt)iG I 1 
tes. Ii +je ficamos por acÍLI ; tra-lisi . qt;er de pé quer em 

carro, tal é o estado de gui-
na a quie chegaram. 

Aottiilo não é uin:z estrad<., 
— •í111 ≥? iú 21ï 1ltàaS3;ü t ltr•- é ui]7 verdadeiro atoleiro, 

líto se pll31lii311 i afuGS, trMO u cheio de precipicios, onde só 
por n]ilagre não tem 1 si ecedl-
do já algum desastre. 
No te?npo da vereação pro-

gressista ber•r:iva-.,e para 
al-ii constantemente contra o 
seu deslna-olo, por doirar 
arruinar as estradas, e pou-

Jü•r' DQaIi •13c11 " cos eram os n. cia c(Folha 

• -1 

Prooura•do atra 
Não ha forma de saber 

dual é o papa cios chefes re-

((Plaina)>. 
Os sues. drs, José de Cas-

tro e 1llonteiro? 
Diz-se que foram a Lis'oo a. 

i Cada vez coniprehendeaos 
l menos. A nlo ser c1ue, Cn1110 

dos direitos dos niunicipes. 
Ora - vejamos como ella 

procedeu- cora varios illora-
ciores da freguesia de Bar-
queiros . 
Jesde ha muitos anhos 

que, n'aquella 1'reguesia e so-
bre parte do camiiiho que ,3sfe rIuI1ISs1B••. 
vae do Terreiro das Necessi- s,Ir ••ie}• •tISC?ttl•It t; 1• 
dades para a e_greja !;aro-•' 
chia], existem uns avQarnei2_ xixi.@ti C' "..• lE Ít7 Ct,ili.tliít• 

tos de ramadas construídas , Ie iëdál:Ii'É 20t3i";• réis. 
em predios mar•inaes a esse 
caminho, 
Algun]as dessas radiadas — 

datam cie mais de 50 anhos.. 
Junto da casa do nosso PA • r ! i 

amigo snr. Cindido Gomes ']IiSsas melas aIml s d 
Vinha, ex stem tambem uns •. GarioS i.° e lai'iti vi (ÌE 
piões de pedra que já allit€z .. „o 
estavam quando elle entrou 1'1;31.,.' 

mui-lia posse to predío, ha mui-
tos annos. 
0 snr. Manoel José da Sil-

da Manhã,, a impagavel tiFo-
Iha)) do sr. Albino, ele] fluo se 
não dissessem coisas fpJas da 
vexe ação. 

Pois agora que á frente do 
nosso município está nina ca-
mara regeneradora, unia ca--
mara modelar, um rr.lpo,,, de 

Sura :.and) as almas homens de talento, a abarrí,-
das ata asi ts ; iC',tiltlas do tar de moralidade, ouc ari-

va, 'cerca de dois para tres . !horroroso atlentado de, 1 de tes de ser eleitos tanto cri-

annos, para evitar que uma + .',ver-Iíro d0 ha dois annos, ame} Ì Im logollt[¡Oe enlue 0_ 
parede do seu pr•edio se des-

t'''tCIIrILi' I71-SC il;a UIt:I: a n:orQnas' e, Il≥un(lotl- ca,_ para a canlar•a transformar 
çaI e rechear, n-.tO f3sCildO àJveI•sa s m, íSsas nossa v211a e concelho 11',1:11 

alter a,-a,- o algtirll`a n0 Ii1:2111a- Qti: i6.':'•lllrias '1.5 e;•l'eJaS Verdadeiro paraízo tel're3ïre, 
xeira de Sousa apenas es- t , 7 ì ; tudo está tão e redactor cia «Folha» e o mento 3'essa párúde. d'C s;,,á 1±1 iL peor, muito peor > 

POiS, apes<21' de tUílO ISt7 ¿;. ,fl•=^i'iC ). d ( } h  l. t10 que n0 tempo da 

_ ri(lues? 

los lembrou-SC dos 11CCe;,SI- i 7 2"1 d, l -3 Sb )I t C i'•••ill 1 

tados Seus patr.cios e mandou 

entregar' Santa Casa a im-
portante somma de um conto 

de réis. 
A briosa meza d'esta pres-

Cante 1nst.ituiçãQ de Caridade, 
n'um<l sassãlo Ko?emnc rca-
1i5ada ?]a pouco, inaugurou 
n-1 sela secr etsri l Oti rClt'atOS 

de Ires destes benemLritos, 
OS Sl'ti. 1)laci 1`•Pl a, Antonio 

Lopes Leal ze Visconde dQ 
Soutelio, e brevemente inaa 
_gurará o retrato do sr. Ma-
noel Lopes Leal', manifestan-
do assim 0 seu agí'adeClmCn- Yst.es nuineros at nam-se assim di •• 

ld.das petos (li,iel rentes: col...elho,. 
to por tão valiosos Servl(;o.4 

* rue'£ -k:rr B,-,reelIos fío•4 t2 B._,-
prestedos pelas referidos a t , C.ab. tt•r,is de Basto 

l;ret-a•aos .e ef; 
lhos pcstae• eira 31 de dezembro 
SyJ7 era de 5:321. 

_lod, í`aiì9rr:9iaS d", 
,; ar tï)e• r •Iaes, bücte•-oostrle so-
b•'escrintos estampiilladòs, vendi3•'s 
durante •nt:o• '111ri-am a gl_iantia (t.s 

A ìi lt)orta.)cia da ss llcs ds porte- 1 
"Ido,  foi de 7:11Pr.fit4 rís. 
O vi( ies enittidos eni todo o rei-

no foram Da importane;a de r•:s 
jJreillio 

de emissão 5).54!4.975 réis. 
0 i iniento de eorresoonder,-

eia, lio datr}cto de Braga, foi o ••-

—ainte: rceei:ida, 5,30::2};6; expedi-
da. 3.9,20:111. 

J o,. , 
barcellenses, que no meio È:7 1f1, G. Iorie() do Basto, 179:-)-2,»;); 
d f t 1:-nozeitde, 3t7:1J4_- '_'afe, do s, seus con fortos or os raio o vl-
ciam a pobreza. 
Como admiradores de to-

dos os que, prodigamente 
abrem a sua bolsa para en-
grandecer obras de civismo 
e C a r i d ad e, gostosamente 
prestamos n'estas poucas li- 
nha a no,-;sa honienagenl 
aos quatro benemeri do 

hospital e asvlo de Barcel los. 
Não é só um dever de to-

dos nós os que mourejamos 
na imprensa., fazer realçar os 
bons para quc Ilies seja dis-

pensa(la a consideração, o 
r'CSl)CitO e, a Estima a Cl•:e, pe-

lo seu elevado proc•der, têm 
j'ú-,; é tambem uma necessi-
dade para que o benefico 
exemplo frutifique. 

Ì•tY'• Ltf'•I31"C'í7. 

a 

—•ttle•l 3•fºïïi•r• Ia ãá•,•ICIa., 

í3lisl•e, é:iür'.(; t+(j i• itYL (°ié?iG:'t•.. 

Guiniarae_G, 151:113; Fa, nr, ci? 
-nhoso, 1lJ:;1?_; Tuias- (le Bnuro, 

81:92ti; •'ieii.t, 11ti:519 j filia iiov:t 
(le I'rttaa'_1c:1•, IsW:'l:J8; Villa Farde, 
2.21,)•4_ì.S. 

f;o: s esr,m: tencir e.e•z,ü•da -:1r_ia-
res, 413:939; R-:re-Bos, ;3çS:o,S9, Bra-
;-a, 1.26 11:---) 2 Cabeceiras de pasto, 
114:u1i; Celorico d^ 1'<isto, 
E-t)ozcn'1•, í5't;(i10; l afie, : 
Gu'imarla:, 41.8:1`2; Povoa da La- 
;hcso, 712.015; Ter71s (:-, Bonro. 

."0-3Si6; :"icica, 72:/93; Filia Novu 
de rima?leão, 153:+)'r}, Vi-lia Verde, 

0 distrieto de Braiza expediu du-
rante o anho de 19)7. 9:775 er.co:»t-
mendas I)ostaes na imrcrtancia de 
=51`'24 réis; e t5:013, 11a 

imaortaneia de 11:4-2, ?477 réis 

Ae cai. •.! JVI1I it•e"vl wl 

k• UI'1n.L 0 eSt,,L p,' :,ç•t 1 
a1 -t• :•; Irmã pl'_)p ):: u: 1-1,`1. 
èGÇ O Cotlt2'IL IlS rés i' O 

inepto ;i } _gi'•COII• s i•0111pt1.-

rlilla lilfei'I•7^i?Jii ll :e SBryt? 
oin I• ;sI)ô e 

_#igenci•? t! Lï_•:L ví)I211)iolltli 1. 

0111 ia:'t'e}I'");, p:Li' L 11Rs"e I' a 
IJ"ï1t?OI'•:?nf'tll di) segilro d(1 

1rIC('Ì1dIC) na ;iii ,,,. J'Lai1CJa CI'-) 

féis. pt3:0 SIJh17-

1,r() iene houve n, es,ï)I,.>)k 
(;iri1(''I, (iit ir'ill;i• :LiìCLUl'II, 

estar feito ila`lnu-nu ao, li, Ì1=ì•tti_ Ìí)1 J'v4 CiL i1t21;.L (•:.t Canlirl 1l'OnI'eS41StC: 
C ttT aJ'á mandOti 11]`ï1'•1'lr O• AS rtta:4 E v..la esta p0'-
4IIt's. Condido { omt? Vi-b---l. ' SSIi C¡Iie 2, Cl. , 11 lie ( ui.SSi►n:14, ' ! t' n 7 i.lt i i)n Com:' 1 uma vei,i O Ii,c . 

'Matloel JoçE, da Silva. Ii lonio n1a_1(Iou • o+e'.)I-<;r, ta 1-, sistill- as estradas do concelho, t s-
GOrnes de `I»,'i1 .C•?]:'; •, 21r•J1- Cj':1 ^. Iric' ,L. f?il1Ê.•"r• (•;i:.tci'+ d 'e, S`)S eniao, está,), muito peoreS 
zo Ji de S•)u -:,a e O',itro,s ,.,•S.i C ` ,, d0 que 0s Caminhos de qual--

111Lc i'Ilado d ) 
par< aJ)re.=entarcnl ias llcan- 1 quer aldeia Çertanej;.. 

i 1 n• hy Ç% •+ (le ü?iülid'l5. E' a '( I'O111aA nI1J I,rote•`a 
(sa c tlt, tin.I,_ 21 I):1: <ì ta... r .- F, ; lel)l allt(1 o no••s -) • e o sr. Albino náto pede )ro-inadu; e reparos ela parede. (i. 

Custa a ci'ér gele a ca itlai a. 1). es:.t•o a':lt:;) ter cindir'. • •' 1dCilCias, e as más linguis 
I%r000'iCS58 C.4'tì3 i0I 12R t( !1- , ,,;_•; t:ll J d:L :l}la ) +., Í cá d'1 terra não ralham ale 4 

r,. C ; e j • [311t1 1rlCilria. (1 COMO tc::n 1]1 p s den -1, i: 101'. 
' a " Pois em 11 mezes de ad- iene b;lCílarCl fO:'11,:1d0 eiìl úI- , '• (- r" d02' ()- • r 

I'P,ltO, (ttr? --voe os , 3 - t 11ministrac ão a Cam ira a]TMu--

+inconvenieiltes 1'í'•t:)S tLil' ;"• (' at", iCtUS •í•.18•'I':Iì21n1i1 1:111 coíba podia tCi' feito jCL. 
• bal',rJ2S e s̀Ci c0nileCJt1]ento Ci-_J (i:'. ti:1,t2 Cl;L• iì0 V (' OtldOlc; ii.','a :•iil3 O tCm))0 é IICCCS-

{• r~é elr. ca- r, dC . t _l OI'il ]1 :I L1-liei + e a tiX1 L'•ij11S- á;ll'i0 pala OS SI'S. vereado-

°ispóe a 210:5::1 lei civil. !n TOs exel'CCFenl as 211!S lT1C - 

Tal não acolltecau a)s pro- • , (fuinhas vinganrs., contra 
: p+ ! , t n , ►cL ei.•t`c 1 L (l a tJrdelll t n ] 110 yfa %eira :•OI21-p.'ictavios, qu sou•) . ra..l, a  ) a lue:les que 

pai' d? lei, d£.Safl'tJllt32'-ti t?rCt?:ï'3, CLS •• ht.)1.I`;, InI1C! br a, e o dinheiro (10 lilullici-

c= brio e dignicl ide do at l.;)u iL t'! 1..1:1 i nS:Lr ilill;: pio é Mouco I)at'a fazer pou-
ten'C?dh3 que a C :liar ei í';ït i:`^ 1121 `=t1, (nlvi)i';and0 C) sou • 1- c11110C3 e COIll!íOr CanliìlhOâ 
fazan(lo co?lura as sua; tu'u- aos amigos Joliticos. 

i f:o-Or-2 ildeil t3 1'e v. Sllì. Ainda uni Coral vagar, 1)riadade', e contra os , all  
¢*ItïllìO4 direitos. á`-''_ elll,?!i'O I JI1I1t1 ;.)3 •(. ìv:_• I(avemo5 de aglil fazer a Iiis-

Dedusii m logo a ae z,-1 o fie .,. as•;'• torta da aclminist; aç.:lo r. ; -
manUtenÇ IO da i'O SC C.itiìbv- ia rlle.;illn. e,-,; a, teVC riiCipal Cl'esteS C^tÕe . 
IeClda tì0 i]i'ti;,r:? =1{i? do c..+)dI- ( 1(}•Z tI', J ; 1 }l,)i'ìl , il IT1IS Esperem, qu.' náto per de-

gQ de ,roce..-so, cuia di ,o- i 1,1, •1,. , _ rïto com a demora. 
] l ) y.L Il?cLI1d L ('ì !i I)1'ai' per , 

1( ••LO tì'a11SCrC:'e1210:•: ( •• u it -
«.irii••• r9:?- 0 )osauidor SnI'. 211141+ )1' do .). bILt.Illtl:L•) i 

que tiver justo reio cl• ser per_ i d 111 •.;11.11c"1;L ,•, :L 1111 arltilLr- 
turbado ou e:;b•,1ha'Io por ou- *C',:1(i(), ass1stlndo a 
tue!n• re( uerera sei]] tlPiln 1' !. -] > r 'i` •' ,:, 1(l•iCii' (,' p1'iL('I••, do Iilíanl+) 

'dellcia.deartigo'_ gUesa_j_1ci r);Ztzt'àti,). 
talo rlquelle que o a.neç <L p:.r a 

1 1 •7 i,t0! i•. ,( :+ I'hiL .• hti2a Yia J  TJ aÍÌI'1 '1 teli.,.:2 (  que r } e f ur se abe elima. de lhe azeI 
ni t ] ]( ¡ It - r , l ,' I -Ilrr:) M IOAth) 't) 1' ! 11,, 1`7 vi-L) t;i( ) pra.() illilStl'E n(}' r ) !i i i'i 1 tale 1'. ' •• ravo. soh ,e1].. at✓ 'éi, t !•(' 2L c,,_ •t, I2cL (; .,:a , 
1 —— CIO S21r. il()I2S-J[iejI-o SAI 1050010 a de multa,, 

t•itrneiro, cheio ex,2npl:' alem das perdas e dar.]nos, 
OU )ara que dedus (il;ii ' tler •.nr:L(lecerros 1 I l 1 

"z' ' O', por lnew (lC e l-
ithe toda es `un irrlport;a_rlte 1)t,;.boy, na 3.i* auaicncia <te-

i)0•)rtl`L( ; U) (11011J0 Se dei!. 0 pois de' ateu ;3(la a C1taç;.LO. 
i;LC!1t1Ilt•b'Cl SIIL'Srl'O c' tili?(itl § 1 •('—Se o rfl0 P,-.9 deduzi- No fltT1 ài, rere,1i11)Ma r( 

einbar„;os, será a eommini. } i ;;r,Lia 11)uvc ILs desc,arM" 
(,ao julgad:à por scatenc•a)). ) 1 

A essa acç.io fui char,:a(la (1`a ( iJ 
canlar'a, que foi CJi•:1(1:L na t• 1 t10.L.itl1tI11L,Iì'iid )1'd.t) 

pessoa elo seu pre,•Iderite. C {'•()il'1" dc. 
um tal t,i:3lioel 1,ernan'les Fa-, v,;iI.ls 1?(3;Lr; tallibe.n n-in,n, 
bulo, da ines.na, freLue-ia de 
13ar(lueiros, que 'w—neceu 
presidente da ca.T)ara os ele-
mentos paia essas violencias 
e attentados cie elle ôz t P em 
pratica selei ter a pr'udellcia 
de' se lnforrnar se ele ús crain 
ou não verdadeiros. 

:as pe:•-so;as de probidade 
que 1?i1r1 s;to afleCt:-ts ELOS si-s. 

it1Cl1't?s, I'i'.CJ.1 }1 )(:• iil (ILL(- 
I1L1.0 }1•L ;.i meitíw sii,•peíta de 

(Itte o sillistl'u i0SS.e 
C0111n:c1:dli:L p;•(:ce(1ell 

multo Inibi e c}e:•a,cl,oditotl 
O ntl7nero dee vales eniitti-dos Se c,011-1 a rec sa. a.0 decido 

na distrìcto de Brada foi rio 30:915, ; ) iaiL112(121fo, (illt? 0111 IJI'111C'•1-
no valor tola1 de 425:2.;;$911+). . 
A 'a:3a -iistrirt0 pio I'eC.í)I;}1CC.8ì1. 

coute-' o .=,e' 1linte nufero de, vnües ï j1l Se (~ lC ('!,•L rOt'PCl^ 
1 P ctnittidcr'; Anlare,, f>Stï: 13a.rc_elìos, ¡ 

4;, 1; ?gaga, 7:807; Cai)eceira.s de l 11,SSIM Porque h , t,1 ; e 2I!i 
Basto 2:645' Ce.iorico de Basto. , 1 
1.75.5;' Espozende, 1:8(t9; Fafe. 2:930;L'ILttIrILS 1I;:11e CtCiS 

Griiu' : povoa ri ,: I_a nho- 117ILiS 11;11 xos IL). •tiJlt i () S, queso, 91(l; Terras de Bouro, 23:1; Vioí- Tlf)''ei' ira a 

ra. 744 ;1 Villa Nova de i+au)ali•ão, ' 
2:463; ilia Verde, 1;01,41. (,'i1C1E3, ;'.-O tieJ'• i(p0 dils :Cite 

11i1- 
Fltï(1.•C, (;;ìlial:zh;-)SïL121CI1tP, (} itC 

0 111Ce11Ci10()h pr()P1(',:sitad). 
t itllydalíl0`; nuj : L' i.c.i 

liltel2`F} lie: 

11 a!ros Gr.T n c;)ii ,a'1 Fonsceo tia ì r) para o ti'l l)t i i i.-d 1 osoi-

à it da u.)lis x2 às l t 

p ; 
a Igil t•3 k at•7 j 1 C•Ìá 

t•iTrq[• L• •gít(:1(7 

exè('.11Ir•,t1 Il•.) () i';••tç1 s 111r;C1'1 
r 

;I'cCi1'7S (1.10 11111 i.'-£L IiII2; • 1't' 

1.1r;L11te a nii .1<sIL. 
•'Itl(,S r?'estit. nli:';s11, 

, 
('1':1• C ;1t1111t e ('.(t1 ilI11 SII'(• 

per C011ì tU(IIL ,'l. lt1`✓i!t';:L. 

Só deÍ)ois de proposta a 
acção é que o pre id( finte da 
CúnlaYa. f:)1 a0 IOC I GI'lellt,(!'-

se do que ti avi-1. feito e tão 
convencido ficou de flue havia. 
erras Q (lie resolveu iogo i1:a'J 

Contestar r, acçâ,), pa: ella 

1' mel' 

va(la. como f l a (le jt tit.iça.1 
teclo em Corlforrilida::le asile 
a d1s lpo -, çJo quC C1In tiCl-

h' r'CülllleUtC'; nl(i.l'arill'O?(, 

sca I uri? )r'eg!(lMltí ordene': 

}(>t1 colhi},.':lr 11Irt;L IllissiL, 
[)elas 10 lios-as da r11;LI1h:t. 
lia eIri'eja :tla,triz, eotn :) 
inesnia Iì11:eJ1(•íil). 

-Na rn:L11h l d(r 1(,rç : lèil t1, 
(3111 todas 115 egi•e as elri 

Ii:c1 se CejEil':1r1Lïí1 311Iti•aS, 

c1c)i)r11.I alei os •illos 2L ;i 
1I;ad0•. 

4T•t g• 
5•: , 

rrI 

(. RIPTJRIO 

nton;o Barroso 

•- 0 lìz")r de ' uáQ É uO, quem 

Quarenta horas 

a Ì(1rn1 ri 
, t•e;111S11, S3 al1t:.LJ1I1;1,, ti•+•!•!rt-

tl t~(lllí̂ i;t(i i, l } ,?iilllllf=t-

Clo, das •, 1) li Íeltia .t 

emi ro;IO--, r)S 

i.1'(3S Cti LS O 110-4<S0 t)t'e iLCli` - 

Ibei'to Bai-L) -:iL, C}.il lìl)-
i v i. 

I):Lde 

(,.t0 orador. 

Na freguesirt de S JQSio (le 
I3a.anço. c]'e•t.E1 cr_)nc•••l ll,• 
ICCeu na 1111;.niL , l,;lnt' fei!'r!, 

a snr.``I.uiza h•rrair,l. d• 
cedo.  mãe do nu-:sc.> r ï1liz;o e 
COrI'ell li)E13Pi0 S:1r•. I'',• ne,,-

Co d:l Fon?•0Ca.. a. Ci1I2-1, par 

e- te 2]]otivo, a )ï es:ntrcnos as 
7105Sa• C011dOlvllr-,iaS 

X 
Tamben) f',lleceu hoje, n'-

0-.; ta villa, o snr. Francïs(,<• 
José Machado, vi. i.-

garmente 
Francisco d 1≤:;+ +illl•.('•:i ü. 

Pezame, aoti dorido.:,. 



e o tempo o pe1'mittir 
f'e`l 1Sa=5e a1n,•ntl<L• 110 plt-

tor•esco log r de Larandei-
raz• , cun rareellinhos, a eos-
tulnada romaria de S. Brar,. 

IOC-1 i ,•o iOt; til tia romaria, to-
de , urna 

b ondvti de musica. 

Para os i;is iffpreiites 

Em Barcellos, como em to-
da a parte, louvado Deus, ha 
inuito rngentio e muito liarvo. 

E' 1)1-acisalneute por causa 
d'ºsses chie nós, embora nos 
custe, somos obrigados a tra-
tar ,t,,sumi)tos, que, por to-
dos os motivos, sempre nos 
repugnaram e repugnam. 
Os antigos regeneradores 

(je Barcellos, chie hoje nin-
gueri sabe em que grut)o 
militam, absolutamente des-
pr ovidos de armas de com-
bate, sb da in₹risa se servem 
e só liara intríga vivem. 

Entlleiram n'essa cohorte 
grotesca e tnaisiiian₹e, que, 
eni o nosso numero passado, 
apear da liostili :ação tvpo-
graphica, nós retratamõs a 
traços largos. 

0.= nossos correligionarios 
sabem conhecer a verdade, 
são indiferentes á intriga. 

'_lias ha creaturas, colnplà- 
tumente livres de libações 
l;artidarias. Umas, no seu o- Relator lo 
(lio ás Organisações partida-
rias, creem erre tudo que em Recebemos o cia direcção 
desaho.ìo d'ellas se diga, ain- do theatro Gil Vicente rés-
da que seja a maior mons- peitante á gerencia de 1.J08- 
truosidade. Outras ha, que, 1go;), Do relatorio const:z que 
na sua grande ingenuidade, a verba—Prestacões a rece-
são capazes de acreditar nas ¡ bei—teve a diminulçã.o de rs. 
niz,tioi es tolices. )0-):000, 0 Edific,ie ficou erj 
Para esclarecer, para que reis 6:7995)10. 

náo possan: ter duvidas, fa- 0 rendimento do thea-
r.emos o s<acrificio de tomar tro foi de reis 310:785, nos 
conhecimento da existencia dois annos. 0 scenario foi 
d'ess«s intriáas, reformado pelo snr. Pina, 

--Dividido e fragmentado 
o !,amido regenerador, tendo 
--ub;do ao poder o nosso par-
tido, o partido. regenerador 
local, já abalado ',dos tempos 
cia se-rsão franquista, mais 
abalado ficou. 
Os chefes collocam-sº na 

prudente e conimoda situação, 
de exiieetativa, a- ver o que 
mais Ìhes convirá. 
Perdem prestigio, e, como 

ner_i expertos são, fazem a 
mais grotiesca e ridicula fi-
•tri'a, 

Envio fazem propalar por - 
co=.ita de illcirnina-ahl OS m ?i`> estrava-ante, b0-  

Vão reparando em como o 
nosso partido local vae- con--
quistalido t r i u m p li o s eln 
quanto elles se vão submer-
gindo no piar immenso dás 
suas loucuras, ,dos seus dis-
parates e das suas poucas 
vergonhas. 

Fs•ecf•c(•les 

ZA-Hospital da Miser ieo; dia 

:pio mez de Janeii-o fin-
do liouve, nesta, henelneri-
tzt casa de caridade, o mo-

tzmelito sebtliilte: 

Existiam de De-
zembro 63 doentes 

Entraram em Ja-
neiro 65 » 

Sairarn 53 » 
Amanhã e na terça feira' Faliecerani 10 » 

témos no Gil Vicente, dois 
espectaculos.por um grupo 
de amadores já muito conhe-
cidos e apreciados pelos fre-
quentadores do nosso theatro 
0 programnra dos especta-

culos é o seguinte: 
A comedia' em 1 acto de 

Castilho. «Um anjinho da 
pelle do diabo», A comedia 
em dois actos, orgïnal de Au-
gusto Cezar de ti asconcellos, 
uA mascara verde» e a can-
çoneta de Leroy, r.0 zabum-
li:t» . 

Foi ensaiador o ex.` snr. 
Simas Machado. 11j1•1a, tom, 
A orchesta é deribida pelo 

liabil rebente da banda. dos 
Bombeiros, sr. ?ï. Antonio da 
Silva. 
Os espectaculos começam ás 

4 horas da noite. Ouv imos 
que estão já marcados quasi 
todos os logares liara os dois 
espectaculos. 

Picaram para Fe-
vereiro 65 » 
Curativos no banco, 335• w 

Consultas, com medicamen-
tos, 120; Vacinações, 6. 

N,-jo esqueçam,os que po-
dem e todos os chie se com-

ptidecern da miseria q ue 
11 'LL tielhI essa encontra le-
intivo, os grandes beriell 

cios que eira p.'esta. 

atos. chegando a dizer clue 
li« divergencias eni o nosso 
partido, iá por cima e cá por 
baixo, que a nossa influencia 
elei 11ural é nu! Ia envio sabemos 
quantos rnais dispara+ s. O.con:•ell•o f;scal concorda 
Contra tudo isto basta ver: e lama urra voto de louvor á 

direcção pelo seu trabalho e 
—Que ha a mais perfeita! nv•s fazemos votos pelo pros-

iiar{rioiii,i nas regiões rape- persa da Em-preza Gil Vi-
riores cio nosso partido; sente. 

—Que aqui, somos, alem de 
correligionarios, arnigos pes-  -•- -; 
soars e mui₹o libados; 

—Que nas passadas elei-
ções. 11,"0 estando o nosso 
partido rio governo, perde-
inos, contra Lodosos elemen-
tos reunidos, a eleie.ão cama-
rarì<a liar G00 votos. compra-
dos a peso de dinheiro pe-
lo snr. dr. José de Castro. 

a2e>itado al wnas ºn,,lhoras com sebo„rap1 do theatro D. g 
11a1'ia a quem taiilbem a di- o que muito nos r, ul ilalnos. 

Os nossas votas elo seu coni-recç<ìo encommendou o novo r 
panno ele bossa. A verba de peto restabelecimento. 
1'fobilia ficou em 2`(0:480 reis. --Estcve ha dias nesta villa o 
A iiluiníflI Ção foi reformada, Tlosso este-mavel amigo Sr. dr. 
custando a nova, installaCàt liberto Sepcttvedu, digTzo adro- 
reis '24W60 réis. A direcção g. tdo e uutario wt coyaaf•ca de 
propõe que o saldo da conta FrtrTt{tlicclo,_ 
cia exploração do theatro, - -̀Esteve ha dias no Purto o 
réis 3i0.5785, tenha a sebuin- ""0 querido amigo sr. dr. Jo,- 
te applicação; quim Pcies i illastrado director 

deste .jorn+al. 
Para amorti•a• io do -- Iit2ial>èna estiveram na ºnesn2n 
debito do ser.i2a=iu :&fi•1•o réis cidade os nossos amigos srs. drs. ,• Para s nr?is.ac<t ºa Jus &Veza dos S3 matos e lslc-

-•=ue, finalmente, enes 
ainda so viram a cruz tia 
l rocia seio cie onde se pôde; bei.'as Voltlntarios. 
concluir o que ser•í gL:andc a' 0 tempo, chie nas vesperas 
proc►.ss-o f'c)r saliindo• estava chuvoso melhorou na, 
V álo ;rttemIfrnclo lias n3il tarde de sabbado, apttiarecen-

1)ecLLe•iinas coisas da vicia do cheio de sol o domingo, 
tlléotiüialra e po=derão ver co- o que 1)ermitbiu fazer-se cUr.i 
2ri;; Cì_: Iti'GC{'dC'ì:10.i COM Jllti- bf illlo 1 festa ao míla oso j 

t1Çsì. Sc,•.Ll.ür+J caminhos di- • ilIiti) R.dve a(lo eonti'-i frl'a11-

rc•it+s c curvo elfes !troce cies males. 
dom. bó 1 tal-,liai:pio, só 
gando, 

ção 
Para arno,•rtisar a con- ee(• 3 

ta do ediU :io i gg`9,tï » 

» 

Festividade 

g(1e1 onsecct, 
—!'imos ha dias nesta vil_lu, o 

Sr. José JUaria da Graça Soares 
de Sousa Junior, nosso illustra-
do eoll{g do « Famelicensev. 
—C.,ni nua er2f, trino o sr. Dei-

11 Pr.reira Esteves, lutbil ihar-
maceutieo. 

For jarros as suas 2nelh_oras. 

•1O S 

TRESPASSE 
Com muito luzimento reali- Conforme a eScriptu-

sou-se, domingo passado na t'il. de 2'J de Janeiro fin-
visinha freguezia de Barcelli-
iihos, a festa em lionra deS. do lavrada P10 car'to''1Ll 
Sebastião. \o sabbado já se 
flueirnou muito fogo, fazendo-

_1. , , p,.. Se, ouvir a barda dos bonibei-re os reg,0n.,, <ido. es ao 
1 ib:lida le cl r•os. No domingo, dela ma.- j•ere≥n a l i ioss , r a r 

qualquer defeza, não contos- houve missa a grande 

tare nem coiitra.lis.em o nos- instrumental e sermão. 
De tarde 't1S'em05 Llma lln so ataque l.,olitico, fe rindo 

clt,?ytdo o nosso castigo apor- da procissão, que pet.ccorreu 
fava derreais; o itenercrio habitual. o que 

levava muitos an;m3 bens ves-
tidos. Acompanhou a tiro-
cisslo a muslc• dos Born-

II ja., a sr ,a D. Olivic( Alves 
j de Ajacedo. 
{ Amanha, o sr, Avelino 
Deiarte. 
Dia 8, a s•.' D..Z:rmelinclu 

da Cu??Ceio Costa e o si,. An-
1tonio Augusto d'Arlineida Azeve-

do. 
Dia fl, o €r. Z'ictor Cayrès 

Loureiro. 
X 

Cv2n sua sua ea:,m' fur,2ilict 
vïera2u cio seu solar, yassrt;. al- •azerpeSSGalinente, •• eE€I 
+z't12S dG-(S 'va sua e iSa d 'eStQ „ r•, r n •, 1)o este, It1- ) afie 

Ayres 

eclar ,- o 

Declaro ctlre não I11e 

con;,indo que o solici-
tador deste juiso snr. 
Antonio Azeveld0, col.-

trtlEle a ser 1)ro-

c•lrador, fica por este 
ideio o mesirkó Sr. sci-

ente, de que este. de-
onerudo de tal missão. 
e de, doze tem de fazer' 
entres a de todos os o-

eunientos que teia em 
seu pgder', respeilante 
as minhas guestóe s , ao 
ü? e ll a e ter a 1 proctll'a-
dor Sr. Doiro( oS José 

de 'Mil ainda. 
Deelrir'ação esta alie 

r 
laço para os, de i'ldos 
ef • eil os. 

F sar¡cell•',di•s, o de fe--e-
S'2i?'o <•e 910. 

(-5Veithias Gonçah ,es -In G- 11 

`•••• & u•1 

(eo:;¥rw TE, 
cç•-ã 

Lcbiorator .o Tensaios chim cos 
d'oaá •o e prata 

REJA B. t ? i'•? qf• BARROSO 

sC•• 0, de IIlrttto cotei p 
IrtleiroS, Sitt1L_da liC, refe- 

i ti"5 x >á` (moi d1 freg•.l'ezia 

cirze foi a••aliada e erras 
ma cli1 I)Faça na quartiil Cie 

U:000: 
áiCleritn Cif. é•SSe±"1il_le'ir 

T 

c z cc•+ey'<.ili. S510 CtII!ï'1r: ;• t•OS t1S •P A3,fP0 1 • ' .• AR-
S r " T ROCA, de 1aN,i adio e f• l! [ 7•'• Y ••f 

IIí't+. ci(il,1Js.°l•l•cl• Coo ..kl•-

!por Ol'dF;ï7"1 CIO C"• 

co cie •.are—ollos a reuni- Iliatto, cor••posto de tr•t,s 
0 al)aixo assíp,,1do 

`• ' ciStehìl?1eçi geral  1'`%-1'c•5, Slti'éid0 IL© rleS-n;t1 li'iiposslb'irda(le de o 
3  Y _•i ! Itio Ot}'€.i' cie i erri:iros e 
-jJ i.it. rii) l.LLl.l..+• de r-

0 
t• T 

fe f`e;'tril'l) tïi'í));iTTi, •3eiilS f '^•llezit• CZ •• e•I'efi'OS, 
I L?Z ti ' Í t L - n 

villct, os nobres viscor2des du 1+'er- I t , 3•' i t liol'É1S Cl a ll•tdilr•'s, II•i L1Ie 1̀ )I ati'ailtldo e e11tI'é1 
uenca. cer penlior adi,Qs_i-Lro a to- , •n 

f r c<lsa Cita Patre0 paia pS eI€i praça t •t na C(d3 iria de 
--tlggrac2rant =se os som, rt- {iLhS as, pessoas !le Fia.. ' 

mentos do ºt-osso res eitu•ilissin,2,ì i c n ( liras deSi•Tllfit•iGS Iif) aw.ti.4G •MS:d0d reis: 
P, , 111aCiI'EIOda t10 Clra •.• de ., . r, i , 

rrrnigo sr. dr. ifliguec 1 ereirrt da j f'.` CrOs eSf,i-r!?ILOy. 
Silc:c(, chegundo o seu estado a Iafieit'Oprw,1111opa.sfsado • • , 7 , 
i21sq>irar • Tsten••s cuid.td,s` j1tie reSta,rail3 ú - vS 

Pelízn2ente, nos etlti>nos dias, I po de 1 910. 
tens o illastre e••fcThno CWp,-r _' ii3 elfriicÇ','0 do ii;cell-

dro que pegou no Set1 

pr'edio, a rua Buque 
cie Bragança, especial; 
saindo a atictoridade ad-
ininisiati Va o ex.° Coi •-
niandarlte da força mi-
litar a denodada Corrl-
pauhia dos Bombeiros 
Voltliltarios e os visi-
1111JS do predr0 1r1Ce11 

diado. 
Eotzalrnerlte a(Yradece 

ao e1i.'no sair'. Grt?Ilizel'n•e 
>rtIiri grãos, solicito a-
oeilte d_l, ant;•a e acredi-
tada. Companhia de Se-

r. Duros — t_•ara:llia e a 
aiesrria Comparibult - a 
pon' alidade e jLls,LIÇa 
com que todos cunipri-
ram. os seres dev gires . 

Barcellos, 2 de feve-
remo de -19"fd. 

Antonio José Alves do Valle. 

0 secretario da asseliblza geral, 

Antonio Jusfi22it~+no da Silru. 

2.' pi.bLcação 

1. praça 

CÁ 31P0 CGR A I DE, 
)e111 CIGILl:ieé'á'10 

0l111)oz. c[Ct •'llilt_ , lº•i 
ca1111)0 Cie C+li 1a, tres lei-

ras de SerFilties o caiu 
de Baçç xo, gr!ado de 1avr'a-
dio, situado no merino 
locar e freguezía, que 

k.fc=z-a; alado e entr'• em l 
-finaça•? ¡i••.a quantia € o, 
3:2661 -' tl0Ov reis, 

No =alia `• a d%: prol l- • BO i 'A DO 'i-NTE 
mo mez iii' fevereiro, -je- * • • • C s , , 

it i•.i•,•u•>~,•• •lt•lal•o 1t1C.. 
,aS Ï •` i?OI'.i.S da I lillìh•3., I,e,sel'lli2 fl'e,i•Lil'zia :ic' • e• 
1norta t̀o tril)unal jadici• `' n 

#•, , ,.• .r eir3os, que foi avaliada ai cl es•• cc•riiill•ci U<t r:±moi' { i e. entra. em praca alo va-
lïvS Ì ,, Ilc= de SIU`MUO réis. 

autos de carta precate,_ 

1'i« 'iiÌ fiia li,) J'- zU c1e D• 
'eitq d CUilt.`1T'ca de 
S<illto Tily1.so. extrahida 
I cios aptos de execuça 
livpotlle•e rlri.enriq e ene- 
(lueiite AZiIonio Dias 

Bilar'te, si)ltc•ir. o. da fç'e-

São pelo presente si-

tados todos e qu esctuer 
cr'dc•res descon11 Ci.dos 
dos executa•tos, e 
assim Dona EaLira Car- 
neiro Duarte, Solteira. 

prOl)1'ie•tu'ia, . da fr owu --

crLinZia de R.exr ôs. d'a- zia }«e Refojos, coi-narc,` 
LI r ColinaI'ca e, execzi- de: S1I1t•0 11•1i'SC) e Joa-

t< das f?erllardo sP cta, ; ,libai! de Soluza Eerreir a, 
•,t)Stzl e itYttiiiei', pOpi'le- S)lteri'o, il•;oclÉll'vE', CIS 

if i r ara • Povoa de Varzi ri cré— notaE'io •i'. Cf}1'•Lao t•ri',os, c)l_l lri a-. i; C..e j 
l . 9 .' t:cri'eiros tem i r e i'o- t1v• t.ti 11•'i) )ttlecar£OS, pt•-•.!e Campos, d cidade cio p' ! 

1 o•'tC toll2ei de trespaS- c--ede " '• `1''I'elllatd tìCjha aSSis#il'ez11 •t ar'rerl).a- r'- ti C ( i 

se t11.° SEir• Joa`LIIFII $113 • 11•t• CiC1S 1)C'ns SerlrlitL'S, t2çli? £' deCIE.ISii'ei?! os, 

Iezrdes roclo o acti's o do L ' l . :t•• _U } : seus dii'e:tos querendo. 
1 .3._l J i Q4r7 ,' ür••i 1 I¡• ¡1 71 cag pala U á L-!ver testo. l•i•• á • . l¡7y ,) _ 

e.v t.ab e 1L Ci. 3 er, o de mor- IG .•_ra`3,.. ?..`_. r'ì.':•GÌ.• c; siei.>ra-  I :l i . Dar'cellos, 1,5 doe B•-
t'el..t' a lo Il•ct• e •':_€ro,• • 4.tCldu„ E .• • (•• ' _ E, n e, o ri 1, r' a -S e co r,]  j ' ; z, 111 --c, de 1(9v 9 , 
( e C11E, tIIIII a i'iiá >ar- r ,> > > .-• •., pai'w •; 1ClCi •ilL.l:tf• Lt'I'1'i?, , 

lia ), rtaçõe,s ;);ira, eilil,,lt- ilo d'lru•rta e  
-j Sa mar aves e gW11cil'il • CiÚ t'e1'r'ai_ll• 

1)edeS c01:] :) vt'f••lssaC=r ilS-  
ti,lr1• eC ii"20 ta.li? Ciil tt fel ¡ Sito no 1d.)è(,) u., (1.e- Feer'el- 1 

r'i3.S. !.1•. ir E3lEt'zltl de, `e- I 
(I t e f•_'r 

e entia ei•• fj, ie, n,z 
! 

ltt=.ali tia de 1 : 7 9 1- 001) . Ì 

De117 io os> 'Po -eira, A. 13,0 T{ ,: •. • •E_ g ••• •i- ì' rilltJl7io :, r 11'(1 

¡ona Cie Freii,Lls, d'est0 
a, contin-1-1 rltiJ 0 rn2S-

nio estabeleciLi erlro sol) 
t1 r11rr1ha llrm• ü--diV'1-

d1al, 
••,i'c'ellos, 2 de fe'4 e-

re ro de `1910. 

anoel Jo«quirra Ferreira 

rara •' erider. 

REIa dal ••u11te í aree1 
linhos 13arcellos. 

'1iiTiei: 

0 esei-iN'«0, 



o 

_LOJA DO POVO 
—D E=-

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO. BAR ROSO BARCELL.OS 

1r.--agnioco sortido de fia,nella,s pretas, piquets, dia-
enae:, e casi -nzras d© c8r, para fatos d© sobrecasaca, 
ast4rrz frak e palletot. 

ice collecçdo de pha;ataszas para vestidos, etc. 
larnllas, chitas, morins, pensos Crus, riscados, ete., eíe. 
G`oiupie[o sortido de müule<as e tecidos pura forros 

M.Mgi,,eir, corr:pre serii Ur o sorli•o West casa, gtle . lern per r:e fc: 

Vender bar"- to para, vender muito. 

— 0 C®ffil roerei© d e Barcellos — 
SE:t'tAINÁ RIO PROGRESSIST-4. 

•rQÚACÇIãïI, AÔI??•nÌ: fro;•o g f•pGRP:1I3•ïiA: 
Ruís D. Fliiforliu Efirro3D, W -- i.° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento ndeantadol 

Barcellos: • trimestre  300 reis 
semestre  600 » 

No Paíz } trimestre  360 » 
} semestre  420 » 

Bra.?il ) anno  

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
I:epetiçao  20 n 

Communicado¢, linha  . ,  40 » 

•11í1 nI H S AI 1 • E RUI CASA L• •,• ECLf1Ìly►J11LI1H PE —Og srs. assignantes teern 25 °í° d'ab«timento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—xnnuncios-reclame annuaes, contracto especial. 
Ediiicio do 

Director—;Deilllt3 flidres DuArfe 

plifimiacfUtico De l." eissse pela uniwrsltDapc De Coimbra 

-- mse1-A& sortimento de túdicis os ,111,Llgc.s que 
gear necelin ui-ria boa plïaj•macia. Agencia de segu-
",os. 

-- ra•f e,rnidade » 

So .iectúde anonvrna de responsabilidade limitada 

Cepif d—200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnirs aos srs. segurados 

esta cotttl zttit rt e tua scg,trrs inaritimos e tcrraslreiar 
y,recos rasoavezs. Tícir, agi'Wes e,??? Ï1 d1 $ C a_, d-, 

provinda do -•kriiiho. 
Séde em Brada. 

iig„nla ar•Z ?•arcella3, 

Grandes armazens clzo. fazendas 

a lrAis impzrfarife esfAbelecimenfo êo Tllint?c e Que Iì1Ai`s •-
reM Demo. 

Lrr,o Cs porta riam Q Rua Rarlora ót •rsilas—R : cell•;. 

UDO iii-AtS BARATO 
Da que enn parte a!guma 

Nirig sem compre nada sem :-er os 
novos preços, com desenho;s Casa 
cie ii.uás de 100:000 artic os - ti rei 

11-3 

re - ra -v211 dor, g rmid es r edílc ' 'e 

ell] t u-t4 0. 

rz t , Vieira -• Meçam grade o 
47 1 • ., que 1w2hQ CIC Por Fu-
I que deve existir em todas aa 
casos, consta de Talhares. Cúrirnbo si , 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livro-, eir, branco. Colleiras, na- • 
valhas de harta e todos os artigos de f 
barbeiro, azeis, agua de rinta,r o ca-
bello, nurcieradores, tr-pograahias por-

_ tatcis, letras•e chapas estua-tidas fo-
«C0'Mpwiier_f2s• de todas a s adubações apropria- gareiros a netroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 

e uarto, maclzir►as da rnantei a carne e amendoa, ferros cio 
dai 21ç,' dlversws Czalturws: ?cisar, carteiras, mallinhas o monogrammas em prata. dou-

rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sol 
lar a chumbo, eandieiros, ratoeiras, barbeiro eis casa, bi-
noculos, canetas com tinta perrian•nte, moinhos para café, 
4obonete da tirar nodoas, crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos d© grtrrnastiea, Campainhas, g•.'llieteiros, na-
rhina.: para cortar cabello, brinquedos, facturas, billietes, 
talões, rotulos a c@res, retratos a. cravor. — #eido ,4te4. 

de todos o4 artigos no genero, com officinaa a 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro. 
F titã, AR E-Gravador, Rú& do Ociro, 158 a 164— LISBOA. 

Edu •t` •.á•- >;a fira 

Aduz 1,çCes 1"COMmmodadas 
Alem dc,, marcas feitas para, muitas eult.uras ' 

existem a -çenda das melhores casas de Lisboa, os' ; 

•1•,•a•a cll• sea•ie 
vil ia (!e : mM,<''r_Fn 

4 hos:I,-h a•.o 11 •'_ eaU' az 
Cí i; a re4n Ore ?á: F¡ f3nÉS 

X2.11 `att0 ée irotkt;81C 

e- Tia ;terlapre o ma, Íimo eserupulo na proparação dos 
adubos oiicolnmenda,do,; para quQ os seus egfeitos sejam 
se sisos. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam pro•,isos 
ou exinidos para a a,ppliCaÇ,'l,n d'wães mesmos :adubos. 

.Fedidos a 

JOAn IM GONÇALVES DA SILVA MAT7OS 
MerMor e meDWw olficial Da earr;ara Mtinicipal e. 5wcellos 

RUA FA RIA BARBOSA, 49 

1 odor os adubos consumidos rios ultirrios dois P..ïr•os 
--por signa,! com extraorclina,r•ios resultados—t "eriz si-

do l'ornoo1doã e.tc•lll ivrzmenta posa irnl oztantQ e , acre-
s•ri`id1wSllll•t C.'46J1i HPro1 I' C.a de R., fsboa. 

L1••Lí:•l) t ftll• •' 1LIIDRA RA Mos 

131ta 3ariorla f2 :rei1;,—áï rceálo• 
Arar;izacewzco 

ei swfj permitirerite 

Deposáo de p oduct.os c;.iin ices r, riflar .723CP,i1t7C0° r,acionaes c e9 
i:raºgoirrs—,3. Izas -inireracq_&lüli as 
c?ores---T il(.'.ritli)i21eÍ•!•o3•—iYLtÃ1t:L9 Cì1tiA.8 •`013L'i':Lll••dd('9 

AS tQENT1RA• CONVE <CIONAM 

DA N0,5,NA CI•,'r£,1•3Aç?,C? 
ir:5x 1'tv'r5rnv 

Trzí•iitCúG Ge Ij gcs1, ribe YWes 

ga•ntes volumes de duzerlfl•s lìa;;nla• pela insi!g:Iif1-
Calïie (111t1)Z_tsa de, 200 reis •I• liroCIï'.,w , 
e] iCarclLrnado! 1 ! Por t,;ío 'insir nirïcaïtte gttltlïtia Mato 
se ilïstrue ,itieni nao quer 

•.Q?1(.I•l>E',• lll?•8t•r11a1:iltl'<, `pra•;Ii7lt?p•.0 adeonE.•r'o 
por v, le do rorr€ lo (tlï em es Lanipilllas 
por carta r•e•{isladar}, f_raneo de porF.e: 

4nno, i •olrzmes, brochado.  ~'W0 
meio anno, 6 volumes »   1cI2;0 
Avulso  200 

Arino. 12 voluiros, encuderna.do. , . 
I.leio anno.•olunZe4, 1 s300 

iri:lso  300 

f Co;i•iile n sortido da tintes, oleoso R.ic•;at?cia, re nines, pis^ciei ••. •'Cn`•.`1 í't1• rC'rt._•• c...• t T z x i: iL ••. •• x 

ate, etc.— isdicid?da soro Arc os, —T'tilc-erisrdor•s dos melhor-, 11 de i• C3•'l;'(•tpe e 1?o eC'₹•LOI, -A IJEI, _•L 9 •U 
c••acte es. 

1 

A guas de S--k,iccil 1 e, tre-os-R jo") 

'+,7¡••w E' pod.el'osa a- çsY•r7a Íicario rias {afrê,c•ções7 cllIro'•, 
li[l,Ct Ci•%rJ 0:. i•Cl1• •L wS l•li•C t•J•ll•J ••, 

intesffi_ïvs, appal•ellï=_> t1I'if•?I'io e pene. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicenle abertas . • 
de maio a rS de outubro. 

Deposito em Ba.rcellos 
Pizarmacia 

Carlos (niaria vieira Marnos 

G t•, N T DO EL Ei uN i 

Dl;til'CTOIt—•1. ve •OU3á• 

3íaatafftca publicação de litteratura e Modas 

11 
Edição completa OU do;" numeros por mea, sendo uin 

consagrado a modas e musica e outro a liueratura, belfas. 
art> a, theatro viagens, etc. 

Redacção e adminiAtra_ção Rue Bergere,30-bis 

tias _'n. mi1ia 

RaD@sft? f!iusfra•a •e i:lsfrt?cCdn e recreio 

A •'Iïc-'clopeclia na-, is util e ecouell)ica qucF 4Q prï_ 
Mica ezï?'Portll 'ai. t•aïda alïr<<c-de c I,Illïïelos, 
800 reis. nulilC'1•o a'LZ'rlls0, (+0 I'eis. •i oda a C'oI•-
reSpontlencia deve ser dirigndq ao ec]ifar i► a::o •I 
rlcaa Tor r es, rua Liario de -oticias. 93—Liwbaa. 

1 
, j ©-rn+al d--iIIN fano leias 
1 

rI, 

p ç à o se? -ti <inl•• 

s hl•leodido jcr •l de 

r.p Irt•r4r.if••,a3 • ,-avaras •, 
preto e C'i iCriê-r"% to-
da3 as no zdadci en1 

chapeis, toilletes, pha.n. 
tsi?SIÁ e 1901:te,:cC1$S t:art-

to para sonhorns eoí-zio 
pare criaaç,ti4. 

jlold-ts :• ortii`Jt•os em 

tamanho na Iilr a,,!. 
Cada nu,,-nero. « Mo-

da e eu.,In-
panh,ada, de um nume-

re d;)tFt•iií Echo de 
la i3rodcriaN,;orli•l es-
i-e•ial de bordados em 
TOLOS r,N 9+ncroa. 

85 0 e f00 reis por s-
mana no atito da eri-
tre•,q. 

As,i9na-se em tolas 
as livrarias e ` n.r: cri 
editos Arit;ga :a ï 

Be!tririd — .José BastJS 

Rua Jarrett, 75 

LIS IR o 
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►'9 

esc , -sssoT •t.,,r••L•.'*<-----►•• •••,• 

4 IÂ 
nc••tt•ii .áf 

SL`CCESSOR 

RLIN D. Ántonio BNrroso—(AW-íga Rua: Dile:la• 
—BÀRCELL OS— 

,i.• rnerï•.a, di /-i íii xe•. e e . w ,1 e.ír n+7• _ít• Cr_ri •-Ji. L 

DI-L i], r<qIii_i f t rf. Areo.• de 

;ie•°ï•0, e_ 

•I4•i'y e i;•sz•+L'••iËl`r••. ••• •••á•?.•`.iI?, • I•f•a<'e• ,tú 

u•'rpc o e e  re, e e.nx•r••A••. 
y , 

cEli` il aïilol'e dv rodos os ysw nl -ls. Ferr ,,- ó 
{iço de lodits fero Cir( S. C, 

de {L1I'ja. •,Lgítllil©s ai;••l?•É A e i •TGr II• orle •' • , x é 3 

l I3 e ciem?ais aceeworios. I•••I•r•;•el•s coï••l•let.cs 
i" "t..t ì2? C e z •rZr,ad ;re• a.rzïl;,s esl••I •t•cia;•es. 
e c?lEa≥`ruas cie feri-0. Micos e- parafusos para as 
McsinOS. Ciar rugis e bombas aos preços. ela f,,à r'n 
ca.. N gente das celebres bombas cie prece 'is,c,4 k,;w. 
l I'erEças p1ÇL1a espremer bagaço, Ç•' tí?I: cc ' i1 ► I<I-

e r IÉtl-os. Cof3'e.s à prova de fc i . Pr:L('C:., 

Co s. Qualidade (a.r antada. 


